
Ano XCIV  Nº 36.926 |   SÃO LUÍS-MA, SEXTA-FEIRA , 1 DE SETEMBRO DE 2023   |   CAPITAL E INTERIOR  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 99144-5641@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  REDAÇÃO 982320262   •   COMERCIAL 991151624   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

an
os

a
n

o
sano
s

Super-ricos no 
mar de pobreza

No Brasil existem tanta incongruências 
em sua estrutura social que, por exemplo, 

um dono de conglomerado de escolas 
privadas – do fundamental à Universidade 

– consegue pagar menos Imposto de 
Renda do que os professores que o têm 

como patrão.  

Brandão anuncia entrega 
de  pacote de obras e 
serviços na Capital

O comunicado foi publicado nas redes sociais oficiais do governador. “Estamos de volta e vamos entregar, nos próximos dias, diver-
sas obras e serviços em comemoração ao aniversário de 411 anos de São Luís e também para os demais municípios do nosso estado. 

 

A Jornalista Patrícia Cunha, de O Imparcial, 
foi a grande vencedora do Prêmio Sebrae de 

Jornalismo, categoria Jornalismo em texto com 
a matéria premiada, intitulada “O avanço do 

empreendedorismo social no Maranhão”, conta 
a história de mulheres que desenvolveram 

empreendimentos de impacto social

O Imparcial vence 
Prêmio Sebrae 
de Jornalismo

São Luís, quinta-feira 1 de junho de 2023

VIDA
8 Editor Chefe: Celio Sergioceliosergio@hotmail.com

 Patricia Cunha 
 Dona Helena Alves Viegas, de 57 anos, fala 

com a boca cheia que sempre teve alma de empreen-
dedora. Moradora do Gapara, ela é idealizadora do 
projeto Casa de Helena, que tem como pilar levar  o 
conhecimento da permacultura aos jovens.  "Empreender sempre fez parte da minha 

vida. É muito bom trabalhar com a terra, colher o fru-
to, fazer a comida com a mão. Nossa intenção é fazer 
com que as pessoas tenham de volta as memórias afe-tivas da casa de mãe. Ao mesmo tempo, queremos mostrar ao jovens  o que é a bioconstrução, o que é vi-ver com uma alimentação saudável", disse dona Hele-na, empreendedora social.  A Casa de Helena, que produz doces, compo-tas, geleias, comida caipira, tudo tirado da terra, se cate-goriza como um empreen-dimento de impacto social, e esse é um assunto que es-tará muito em destaque  no Nordeste On (NEon),  evento de inovação da região, e uma iniciativa do Serviço Brasilei-ro de Apoio às Micro e Peque-nas Empresas (Sebrae), que  vai acontecer hoje e amanhã (1 e 2 junho),  no Multicenter Ne-gócios e Eventos, em São Luís.  O NEon trará um ambiente de 

conexões, negócios e conhecimentos, lançando luzes 
sobre o vigor do ecossistema regional, contribuindo 
para atrair investidores interessados em aportar in-
vestimentos nos negócios da região.  A escolha da capital maranhense para sediar 

a primeira edição do evento é estratégica. “O Nordeste 
On vem para posicionar a região no mapa nacional de 
startups e da inovação. O evento chega, realmente, para 
mostrar a inovação gerada no Nordeste e o impacto 
que isso pode trazer para o nosso desenvolvimento”, 
explica Mauro Borralho, diretor técnico do Sebrae no 
Maranhão.

 Na programação, painéis temáticos  discu-tem como atuam investidores e empreendedores de 
impacto na região. Uma das painelistas é Monique 
Moraes, diretora da  organização Su Causa Mi Causa, 
que vai apresentar “O que os investidores pensam? 
Investimentos, startups de impacto e retorno", dia 2, 
às 11h, no Auditório Darcy Ribeiro.  A Su Causa Mi Causa nasceu em 2017, como 

projeto audiovisual para falar do empreendedorismo 
social e, assim, inspirar novos empreendedores. Com 
o tempo perceberam que criar metodologias e ferra-mentas para esses novos empreendedores era um passo 

importante, e foi então que passaram a atuar no cam-po da educação. "Construímos assim um dos nossos 
produtos atuais, o Lab Social, onde entregamos ofi-cinas e mentorias para desenvolver o conhecimento 

de gestão e estratégia dos empreendedores sociais. 
Quando estamos em eventos de empreendedorismo e 
inovação como o Neon, realizando a curadoria de pai-néis sobre impacto social, trazemos esse nosso traço 

educacional para o palco. Buscamos empreendedores 
que possam compartilhar suas trajetórias, estratégias 
e estejam em nichos diferentes de mercado', disse Mo-nique Moraes.

 Em 6 anos de empresa, mais de 500 pes-soas foram impactadas direta e indiretamente pelos 
produtos educacionais, audiovisual e de serviços de 
consultoria,com uma trajetória  marcada por parce-rias com organizações locais como o SEBRAE Mara-nhão, Governo do Maranhão, Nouhau, Creative Pack 

e ACIB por exemplo, e regionalmente no Nordeste já 
desenvolvemos produtos em parceria com o Desaba-

O avanço do Empreendedorismo social no Maranhão  Organizações, startups de impacto, invstidores e empresas participam do Nordeste 

On (NEon), evento de inovação que acontece hoje e amanhã em São Luís

Três perguntas//Paula WaldiraBastos Ferreira - Analista técnico  do SEBRAE MA 
1.Qual é o cenário atual do empreendedorismo social feminino no estado? Os empreendedores sociais abrem um negócio cujo maior impacto são as melhorias na sociedade e, pretendendo algo além dos lucros, buscam promover ações capazes de mudar realidades. Seja na comunidade, no bairro ou na cidade, o papel do empreendedor social é estabelecer estratégias que gerem um retorno social e promovam um ambiente mais positivo. Dessa forma, já percebemos que alguns empreendimentos que atendemos no Maranhão acabam tendo essa pegada tanto na capital quanto no interior.  

 2.Qual crescimento desse setor no estado?  Notamos que parte das startups maranhenses que estamos apoiando com nossos programas se encaixam o conceito de empreendedorismo social. Nos programas que desenvolvemos para startups no estado, como o Startup Nordeste e Inova Amazônia, há empresas com essa característica.       
 3.Como o Nordeste On (NEon) pode contribuir para fortalecer o cenário local?  O Nordeste NEON pode contribuir à medida em que serão apresentados novos modelos de negócio, a exemplo de startups que representam tipos de negócio geralmente com custos baixos e de alta lucratividade.   Dessa forma, o Nordeste NEON irá fomentar o surgimento de negócios inovadores para o MA, Nordeste e Brasil.

fo Social (BA) e Môtiro (RN). De acordo com Monique Moraes, é hora de va-
lorizar as iniciativas regionais. “Em 2022, o mapeamento 
sobre negócios de impacto do Nordeste, publicado pela 
Pipe Social e IN3, apontou que temos 222 negócios de im-
pacto na região, o que representa um total de 15,9% do 
total nacional. Nestes últimos cinco anos, percebemos um 
crescimento de iniciativas de apoio aos negócios, resul-
tado da criação de fundos, aceleradoras e organizações di-namizadoras que nasceram no território nordestino”, comen-tou.

 A estimativa é de que exis-tam mais de U$ 502 bilhões in-vestidos no setor de impacto ao redor do mundo, gerenciados por 1340 organizações, de acordo com um estudo publicado pela GIIN, em 2019. Porém, apenas 4% desse total estão na Améri-ca Latina. Segundo a Aspen Ne-twork of Development Entre-preneurs (ANDE), em estudo publicado esse ano de 2023, o volume de investimento de impacto no Brasil é de R$ 18,7 bilhões.
 De acordo com  o Sebrae, "causar um impacto positivo em uma comunida-de, ampliar as perspectivas de pessoas marginalizadas pela sociedade, além de gerar ren-da compartilhada e autono-

mia financeira para os indivíduos de classe baixa", são al-
guns dos objetivos dos negócios de impacto social.

Mulheres  comandam 42,36% das empresas maranhenses 
 O empreendedorismo feminino no geral nacional 

tem tido um crescimento no número. Na pesquisa Global 
Entrepreneurship Monitor (GEM) 2022, sobre o empreen-
dedorismo no Brasil , do número de empreendedores nas-
centes (iniciaram há 1 ano) 45,4% são mulheres, e a taxa 
de empreendedores estabelecidos (já passaram de 5 anos) 
33,7% são mulheres. No Maranhão, em pesquisa publicada em mar-

ço de 2023 pela JUCEMA, o percentual total de empresas 
maranhenses comandadas por mulheres é de 42,36% (144 
mil). E 90% desse número são de micro e pequenas empre-
sas, sendo os setores de vestuário, mini-mercados e beleza 
os três principais. E as cidades com maior destaque são São 
Luís, Imperatriz, São José de Ribamar, Balsas e Timon.

 "Em uma análise comparativa dos dados do Bra-
sil e Maranhão, é certo dizer que nossos números refletem o 
mesmo cenário do mercado nacional. O empreendedorismo 
feminino do estado também passa pelo desafio dos 
negócios chegarem na fase de estabilidade. Ainda 
temos o empreendedorismo informal, aquele que 
não tem registro do CNPJ, e que em muito casos é 
praticado na modalidade de 'empreendedorismo 
por necessidade', e nos últimos anos tinha seu nú-
mero maior entre as mulheres. A cada ano os nú-
meros melhoram significativamente, e é importante 
reconhecer que os programas de fomento ao em-
preendedorismo feminino estão cooperando com 
essas taxas", disse Monique Moraes. 

Educação 
Empreendedora

 Empreender não é fácil, e quando se tra-
ta de mulher empreendendo, o desafio se amplia,  
mas há caminhos e opções de qualidade para quem 
começar, tanto de forma gratuita, quanto a preços 
acessíveis, como cursos no SEBRAE, no site da En-
deavor ou Exame Academy. 

 O Sebrae oferece cursos, palestras, oficinas, se-
minários, webinars e eventos em geral para quem começar 
a empreender, ter ideias para empreender, e ainda para po-
tencializar o emprendimento. Monique Alves acrescenta que "existem comuni-

dades que as empreendedoras podem buscar para ter mais 
apoio, troca de aprendizado, mentorias e novas parcerias de 
negócio como: Grupo Mulheres do Brasil (rede criada por 
Luíza Trajano), Rede Mulher Empreendedora, e as startups 
B2Mamy e Be.Labs".

 Dentre tantos outros projetos, programas que aju-
dam mullheres a ter sua independência financeira e a for-
malizar seus negócios. o Projeto EELAS (Empreendedoras, 
Empoderadas, Livres e Audaciosas), desenvolvido no Centro 
Universitário Estácio São Luís, garante ainda inserção no mer-
cado de trabalho e qualificação para mulheres maranhenses.

 A dona Helena, que falamos no início desse texto, 
faz parte do projeto que visa transformar a vida de mulheres 
pela educação, estimulando nelas a força do empreendedo-
rismo feminino, ensinando sobre  plano de negócios, criação  
do próprio MEI, e inserção no mercado de trabalho.  Alda Rosa, 67 anos, empreendedora, também faz 

parte do ELLAS e trabalha com material reciclado confeccio-
nando bolsas que são feitas com capas de sombrinhas que 
foram jogadas fora, dentre outros materiais. "Com o projeto 
melhoro meu conhecimento de divulgação, como empreen-
der, botar o produto na Internet. Isso tem me ajudado mui-
to".

PALAVRA DO ESPECIALISTA 
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Empreendedorismo social 
avança no Maranhão

 Organizações, startups de impacto, investidores e empresas participam do 
Nordeste On (NEon), evento de inovação que acontece hoje e amanhã, em São Luís

Quinto Constitucional: TJMA 
atento às regras do processo 

Considerando dúvidas e controvérsias, o Órgão Especial 
do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA) aprovou, por una-
nimidade, o requerimento da Associação dos Magistrados do 
Maranhão (AMMA) para que seja realizada uma audiência de 
apresentação dos candidatos da lista sêxtupla à vaga de de-
sembargador, pelo Quinto Constitucional destinado à OAB. 
O presidente da AMMA, magistrado Holidice Barros, falou com ex-
clusividade para O Imparcial que esta é uma forma de aperfeiçoar 
o processo, visando maior transparência.

CRISE  NA SAÚDE 
Comissão 
Processante da 
Câmara inicia 
procedimentos para 
notificar o prefeito 
de Imperatriz

Monique Moraes

O empreendedorismo 
feminino do estado 
também passa pelo 
desafio dos negócios 
chegarem na fase de 

estabilidade.

Empreender sempre fez 
parte da minha vida. 

Dona Helena

Com o projeto melhoro meu conhecimento 
de divulgação, como empreender, botar o 

produto na Internet.
Alda Rosa

RECORDE: Maranhão tem 400 mil empresas ativas

123 Milhas, 
e agora? 

DANIEL PASSINATO 
é Advogado O
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Passa, 
cachorro 

LINO RAPOSO MOREIRA 
PhD Economista

CRISE DO FMP: Mais de 90% dos prefeitos do MA aderiram à paralisação

ANIVERSÁRIO DE SÃO LUÍS

DRAMA
Sampaio 
alterado 
em todos 
os setores

A volta do lateral-esquerdo 
Pará, no entanto, é pouco 
provável, pois ele ainda 

não está totalmente 
recuperado física e 

tecnicamente para entrar 
em campo



oimparcial.com.brOPINIÃOCelio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com

LINO RAPOSO MOREIRA
PhD Economista Da Academia Mara-
nhense de Letras

Passa, cachorro

Não é di fí cil lem brar quem é quem
en tre os qua tro fi lhos do va len te Bol-
so na ro, que só o era quan do ocu pa va
a pre si dência da Re pú bli ca. Ho je é um
man so cordei ro a ba lir “ma mãe, ma-
mãe”, per-di do na flo res ta. Os cordei-
ri nhos são pe lo pró prio pai iden ti fi ca-
dos nu me ri ca men te, sem o de vi do si-
nal ne ga ti vo, co mo o lei tor perce be rá
abai xo.

I) O se na dor Flá vio Bol so na ro é o
me nos ze ro um (-01). Já foi ob je to de
in ves ti ga ção pe la prá ti ca de ra cha di-
nhas, usa das no des vio dos bol sos dos
fun ci o ná ri os, por di rei to os le gí ti mos
re ce be-do res des ses re cur sos pú bli-
cos alo ca dos aos ga bi ne tes dos par la-
men ta res da As sem bleia Le gis la ti va
do Rio de Ja nei ro e de to das as ca sas
le gis la ti vas por to do o Bra sil, jus ta-
men te com o fim de se rem re mu-ne-
ra dos por seus cargos em co mis são do
Le gis la ti vo.

II – O me nos ze ro dois (-02), Car los
Bol so na ro, clas si fi ca do pe las bo as lín-
guas não só co mo ve re a dor, mas co-
mo “ve re a dor fe de ral”, não com pa re-
ce ao tra ba lho na Câ ma ra dos Ve re a-
do res do Rio de Ja nei ro, há mui to tem-
po. É adep to fervo ro so, fa ná ti co mes-
mo, da que les de an dar de um la do pa-
ra ou tro, com o ter ço nas mãos e uma

É

fa ca pei xei ra no bolso. É in ves ti ga do
por “ra cha di nhar” com fre-quên cia
exces si va. Serviu-se, até, de fun ci o ná-
ri os fan tas mas. 

Em pre gou se te pa ren tes da ex-ma-
dras ta Ana Cris ti na Val le, mãe de seu
irmão mais novo, o -04, o qual ho me-
na ge a rei mais adi an te. En tre os ín ti-
mos é afe tu o sa men te cha ma do de
Mi ti nho, pois se julga um pe que no
Mi to. É sus pei to de ter co man-da do o
ga bi ne te do ódio, di re to do Pa lá cio do
Pla nal to, de di ca do a des truir a re pu ta-
ção de ad ver sá ri os do Mi tão. Po den-
do, fu zi la ria es tes com mui to amor,
em espe ci al os pe tis tas do Acre e Fer-
nan do Hen ri-que Cardo so. Gen te
boa, a me lhor da gan gue.

III – Edu ardo Bol so na ro, o me nos
ze ro três (-03) é, ima gi nem, po li ci al
fe de ral. É in ves ti ga do no STF em
inqué ri to so bre fa ke news. Ele ju ra
nun ca ter fei to coi sa al gu ma de er ra-
do, a não ser tra mar con tra a de mo-
cra cia. Deixa do à pró pria fal ta de bom
sen so, te ria a in com pe tên cia de trans-
formar as sen ten ças que seu pai re ce-
be rá em pri são per pé tua. É des co nhe-
ci do co mo Du du Ba na ni nha. 

Quem pri-mei ro a ele se re fe riu co-
mo tal? Foi o ex-vi ce-pre si den te Mou-
rão. Du du e o ex-vi ce se de sen ten de-
ram a res pei to da pan de mia: “O Edu-
ardo Bol so na ro é um de pu ta do. Se o
so bre no me de le fos se Edu ardo Ba na-
ni nha não se ria pro ble ma ne nhum”. A
sa be do ria de Mou rão pe gou e ne le
pre gou o ape li do. Antes, to da via, -03
jus ti fi cou vi a gem ao Ori en te Mé dio
afirman do ter le va do a paí ses da que la
re gião pen dri ves com ví de os em in-
glês so bre o Bra sil. Ou vi ram-se ri sa-
das pe lo Bra sil in tei ro e la men tou-se a
morte da im pres tá vel in ternet. O cer-
to era is to: ele foi as sis tir a jo gos da
Co pa do Mun do de 2022.

IV – Es se é o meu prefe ri do. Jovem,
ou sa do e cheio de ami gos sus pei tos,
al guns com acu sa ções de pe cu la to e
ou tras pe ral ti ces. Vo cê olha pa ra ele e
pen sa: o es ti lo é de bol so na ris ta. Cer-
to, o ga ro to tem fu tu ro, con forme
mos tram as con fu sões em que se me-
te a to da ho ra. O con ta dor de uma de
su as em pre sas é in ves ti ga do por frau-
dar do cu men tos e de cla ra ções fis cais
de uma de las e, tal vez, de mui ta ou-
tras. Cla ro, Re nan não sa bia da tra ma,

foi traí do mi se ra vel men te. 

O po bre pro fis si o nal da con ta bi li-
da de é que foi acu sa do de cri mes con-
tra a fé públi ca, de as so ci a ção cri mi-
no sa e de pre juí zo ao erá rio. Con tu do
-04 não es ca pou ín te gro. E-mails na
pos se da po lí cia evi den ci am a apro-
pri a ção indé bi ta por ele de pre sen tes
oferta dos a Mi tão, mas de pro pri e da-
de do Es ta do bra si lei ro, por che fes de
es ta do de al guns paí ses das ará bi as.

Aí es tá. Fi lho de pei xe, pei xi nho é.
Con tu do, po de ser tu ba rão às vezes.
Es ti ve mos en tre gues a tal vo ra ci da de
por qua tro anos, a es se ti po de gen te
por tem po de mais.

Os com po nen tes do gru po de lin-
quen te ab sorve ram va lo res mo rais
nos en si na men tos do pró prio che fe
da orga ni za ção, ex-pre si den te do Bra-
sil e pai dos qua tro mem bros da qua-
dri lha. Na da es ca pa va da co bi ça da
mal ta: re ló gi os de ouro cra ve ja dos de
di a man tes, co la res de pé ro las ra ras,
ob je tos de de co ra ção, co mo pal mei-
ras de ou ro, a ven da sen do fei ta em di-
nhei ro em es pé cie. Nun ca na his tó ria
“des se país” se furtou e se rou bou tan-
to e com tan to des ca ra men to e em pe-
nho.

No en tan to, Mi tão, du ran te o dia,
pro cla ma va a pró pria ho nes ti da de e
seus va lo res cris tãos. De noi te, da va
su mi ço nos bens do pa trimô nio na ci-
o nal e ame a ça va seus crí ti cos de acer-
tar-lhes a ca be ça com ti ros de pis to la.
Cris tão im pe cá vel.

An tes de to mar pos se, Bol so na ro
avi sou a que vi nha. Da ria, dis se ele,
um gol pe de Es ta do, in-cen ti va ria o
es tu pro de mu lhe res, co mo fez com a
de pu ta da Ma ria de Fá ti ma, des cri mi-
na ria mi no ri as bra si lei ras, a exem plo
de ín di os, pre tos e mu lhe res, man da-
ria as sas sinar pe tis tas e mui to mais.
Co mo nun ca ad mi nis trou o governo
nem na da, ti nha tem po de so bra a de-
di car a cons pi ra ções de in com pe ten-
tes. Mas não men tiu, não es con deu
na da. Tentou um pla no de governo
ma ca bro, ba se a do no ódio.

O au to pro cla ma do san to vai ter de
ajo e lhar-se e rezar. Ain da as sim, não
te rá perdão e não che ga rá ao Pa raí so.
Seu ru mo é ou tro, onde se rá bem re-
ce bi do.

Co mo po pu larmen te se diz: Pas sa,
ca chor ro. A Pa pu da te es pe ra.

DANIEL PASSINATO
é Advogado e sócio do escritório Passinato & Graebin. Pro-
fessor de M&A, Arbitragem e Direito para Startups na FAE
Business School.

123Milhas, e agora?

Na úl ti ma se ma na, a mí dia foi inun da da por no tí ci as
acerca das com pli ca ções en fren ta das pe la gi gan te das
pas sa gens aé re as, a 123 Mi lhas. Tu do co me çou quan do
inú me ras pes so as, que ha vi am com pra do pas sa gens aé-
re as pro mo ci o nais, re ce be ram a no tí cia de que a em pre-
sa es ta ria sus pen dendo a emis são das pas sa gens pro-
gra ma das pa ra o mês de se tem bro até dezem bro de
2023.

Des de en tão, hou ve uma chu va de re a ções por parte
des ses cli en tes, que cla mam pe lo re em bol so do va lor
des pen di do fren te ao não cum pri men to da obri ga ção
con forme acorda do com a em pre sa, a qual, por sua vez,
ape nas in formou a de vo lu ção atra vés de vou chers.

Em pri mei ro lu gar, se faz ne ces sá rio des ta car que, a
re la ção evi den ci a da aqui, en tre a em presa e o cli en te,
tra ta-se de uma re la ção con su me ris ta. Sen do as sim, em
to dos os ca sos, po de – e de ve – ha ver a apli ca ção do Có-
di go de De fe sa do Con su mi dor.

Nes se sen ti do, o arti go 20 do Có di go es ta be le ce que o
forne ce dor é res pon sá vel pe los ví ci os do servi ço, is to é,
pe las compli ca ções na pres ta ção do serviço. Nes se sen-
ti do, o con su mi dor po de exi gir, al terna ti va men te e à sua
es co lha: I – A re e xe cução dos servi ços; II – A res ti tui ção
ime di a ta da quan tia pa ga; e III – O aba ti men to do pre ço.

Ou seja, no ca so 123 Mi lhas, os con su mi dores não são
obri ga dos a acei tar os vou chers. Ain da, de acordo com
o arti go 35 do Có di go, eles po dem exi gir a re a li za ção da
vi a gem, acei tar ou tro servi ço equi va len te, ou can ce lar a
com pra e re ce ber to do o di nhei ro de vol ta.

Di an te do anún cio, e da que bra da ex pec ta ti va dos
con su mi do res, hou ve a ne ces si da de de re cor rer ao Po-
der Judi ciá rio pa ra ga ran tir – ou ao me nos ten tar – a
emis são das pas sa gens já qui ta das por eles, fren te ao
can ce la men to uni la te ral abu si vo e ar bi trá rio da em pre-
sa.

No Bra sil to do, por óbvio, as li mi na res têm si do fa vo-
rá veis ao con su mi dor, hon ran do o arti go 47 do Có di go,
se gun do o qual as cláu su las con tra tu ais de vem ser in-
ter pre ta das da ma nei ra mais fa vo rá vel ao con su mi dor.

A 9ª Va ra Cí vel de Cam pi na Gran de, na Pa raí ba, por
exem plo, de termi nou, na úl ti ma quin ta-fei ra (24/08)
que a em pre sa de ve emi tir as pas sa gens da li nha “Pro-
mo” ou re em bol sar o va lor pa go aos cli en tes que não ti-
ve rem in te res se em uti li zar o vou cher ofe re ci do. O pra zo
é de 5 di as e a mul ta por des cum pri men to é de 5 mil a
ca da bi lhe te não emi ti do e a ca da res ti tui ção in te gral
ne ga da.

No en tan to, um ques ti o na men to tem si do le van ta do.
Fren te a inú me ras de man das ju di ci ais surgin do di a ri a-
men te, acom pa nha das de de ci sões e mul tas, se ria mes-
mo pos sí vel ha ver um re sul ta do prá ti co? Is to é, a em pre-
sa te ria con di ções econô mi co-fi nan cei ras pa ra cum prir
to das as obri ga ções?

É ní ti do que a em pre sa pre ci sa re fle tir e se ade quar às
normas con su me ris tas, a fim de evi tar pas sar por di fi-
cul da des econô mi cas a pon to de acar re tar num pe di do
de Re cu pe ra ção Ju di ci al, mes mo que, por ho ra, es ta ain-
da se ja uma hi pó te se pre ma tu ra.

São Luís, sexta-feira, 1 de setembro de 2023
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O governador Carlos Brandão anunciou a entrega de novas obras e serviços em São
Luís, bem como em outros municípios, em comemoração ao aniversário da Capital

ANIVERSÁRIO DE SÃO LÚIS

Brandão anuncia
entrega de obras

O
go ver na dor Car los Bran dão 
anun ci ou seu re tor no após 
um bre ve re ces so. No anún- 
cio, o go ver na dor ci tou a en- 

tre ga de no vas obras e ser vi ços em São 
Luís, bem co mo em ou tros mu ni cí pi- 
os, em co me mo ra ção ao ani ver sá rio 
da Ca pi tal.

O co mu ni ca do foi pu bli ca do nas 
re des so ci ais ofi ci ais do go ver na dor. 
<Es ta mos de vol ta e va mos en tre gar, 
nos pró xi mos di as, di ver sas obras e 
ser vi ços em co me mo ra ção ao ani ver- 
sá rio de 411 anos de São Luís e tam- 
bém pa ra os de mais mu ni cí pi os do 
nos so es ta do.

 Agra de ço ao Fe li pe Ca ma rão, que 
es te ve à fren te do nos so Go ver no, e 
se gui mos na mis são de um Ma ra nhão 
me lhor pa ra to dos=, di vul gou Bran- 
dão.

O tex to se re fe re às inú me ras en tre- 
gas que o go ver na dor e sua equi pe de- 
vem re a li zar es sa se ma na, que in clu-

BRANDÃO: VAMOS ENTREGAR OBRAS EM COMEMORAÇÃO AO   411 ANOS DE SÃO LUÍS

em a inau gu ra ção da no va al ça do ele- 
va do do Jaracaty, inau gu ra ção de es- 
co las e me lho ri as na re de de in ter net 

mó vel nos ter mi nais da Pon ta da Es- 
pe ra e Cu ju pe, den tre ou tras en tre gas 
que se rão re a li za das.

CRISE DO FPM

Mais de 90% dos prefeitos do MA aderiram à paralisação

O ENCONTRO PROPORCIONOU  EXPLORAR POSSÍVEIS ESTRATÉGIAS PARA MELHOR AR AS CONDIÇÕES FINANCEIRAS DAS PREFEITURAS

Nes ta quar ta-fei ra (30), pre fei tos e
pre fei tas do Ma ra nhão uni ram for ças
em uma pa ra li sa ção his tó ri ca, mar- 
can do uma ade são mas si va de 90%
por par te dos ges to res mu ni ci pais. O
mo vi men to, in ti tu la do <Che ga! Sem
FPM não dá=, foi or ga ni za do pe la Fe- 
de ra ção dos Mu ni cí pi os do Es ta do do
Ma ra nhão (Fa mem), com o ob je ti vo
de des ta car os de sa fi os fi nan cei ros
en fren ta dos pe las pre fei tu ras de vi do
à de pen dên cia do Fun do de Par ti ci pa- 
ção dos Mu ni cí pi os (FPM).
Ao lon go do dia, as pre fei tu ras man ti- 
ve ram os ser vi ços es sen ci ais em fun- 
ci o na men to, po rém, di re ci o na ram es- 
for ços pa ra sen si bi li zar a po pu la ção
acer ca da re le vân cia do mo vi men to e
dos im pac tos do atu al ce ná rio fi nan- 
cei ro nas ad mi nis tra ções mu ni ci pais.
A pa ra li sa ção vi sou não ape nas cha- 
mar aten ção pa ra a cau sa, mas tam- 
bém con se guir o apoio da po pu la ção
na bus ca por so lu ções pa ra a si tu a ção
econô mi ca de li ca da en fren ta da pe las
pre fei tu ras.

Uma das con quis tas mais sig ni fi ca- 
ti vas da pa ra li sa ção foi a re a li za ção de
uma reu nião en tre os pre fei tos que

com põem a di re to ria exe cu ti va da FA- 
MEM e a pre si den te da As sem bleia
Le gis la ti va do Ma ra nhão (Ale ma), Ira- 
ce ma Va le. O en con tro pro por ci o nou
um es pa ço de diá lo go pa ra dis cu tir as
de man das dos mu ni cí pi os e ex plo rar
pos sí veis es tra té gi as pa ra a me lho ria
das con di ções fi nan cei ras das pre fei- 
tu ras.

<Es ta mos bas tan te fe li zes em tes te- 
mu nhar re pre sen tan tes do Ma ra nhão
de mons tran do ta ma nho en vol vi men- 
to nes sa cau sa. A di mi nui ção do Fun- 
do de Par ti ci pa ção dos Mu ni cí pi os
(FPM) acar re ta pro fun das re per cus- 
sões nos or ça men tos lo cais, e tan to as
ad mi nis tra ções mu ni ci pais quan to os
ci da dãos de pen dem des ses re cur sos.
<A As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra- 
nhão al me ja uma rá pi da e efi caz re so- 
lu ção pa ra es sa si tu a ção=, dis se Ira ce- 
ma Va le.
A le gis la do ra tam bém sa li en tou que o
FPM é cal cu la do com ba se na po pu la- 
ção de ca da ci da de, ser vin do co mo a
prin ci pal fon te de ren da pa ra se te em
ca da dez mu ni cí pi os do país. <É nos
lo cais on de os ci da dãos re si dem e on- 
de os ser vi ços es sen ci ais são pres ta- 

dos; daí sua imen sa im por tân cia=, res- 
sal tou.

Pre sen tes tam bém na reu nião os
de pu ta dos es ta du ais Fran cis co Na gib
(PSB), Ro ber to Cos ta (MDB), Dr
Yglésio (PSB), Éric Cos ta (PSD) e
Antô nio Pe rei ra (PSB).

O pre si den te da FA MEM, Ivo Re- 
zen de, des ta cou a im por tân cia do
mo vi men to.

<A pa ra li sa ção de mons trou a união
e de ter mi na ção dos pre fei tos do Ma- 
ra nhão em bus ca de so lu ções con cre- 
tas pa ra os pro ble mas fi nan cei ros que
afe tam as ad mi nis tra ções mu ni ci pais.
Com a ade são ex pres si va e as con- 
quis tas al can ça das, o mo vi men to
<Che ga! Sem FPM não dá= cer ta men te
dei xou sua mar ca na lu ta pe lo for ta le-
ci men to das pre fei tu ras e pe lo de sen- 
vol vi men to das ci da des ma ra nhen- 
ses=, dis se.
No fi nal do dia, os pre fei tos e pre fei tas
tam bém ti ve ram a opor tu ni da de de
di a lo gar com se cre tá ri os de Es ta do, o
que per mi tiu o com par ti lha men to di- 
re to das pre o cu pa ções e de sa fi os que
en fren tam em seus mu ni cí pi os.

Adi a men to da to ga (1)

Adi a men to da to ga (2)

Dan do tem po ao tem po

Boa e ba ra ta

Su per-ri cos no mar
de po bre za

No Bra sil exis tem tan ta in con gruên ci as em sua es tru tu ra so ci al
que, por exem plo, um do no de con glo me ra do de es co las pri va das
3 do fun da men tal à Uni ver si da de 3 con se gue pa gar me nos Im- 
pos to de Ren da do que os pro fes so res que o têm co mo pa trão. Na
úl ti ma quar ta-fei ra, 30, o pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va re- 
sol veu me ter a mão nes se ves pei ro, as si nan do uma MP pa ra ta xar
os cha ma dos su per-ri cos. Eles são ape nas 0,01% da po pu la ção 4
20 mil pes so as4 que acu mu la em mé dia R$ 151 mi lhões de es to- 
que de ri que za (to tal do pa trimô nio, des con ta das as dí vi das).
Mes mo as sim, pa gam me ta de do per cen tu al de IR 3 pes soa fí si ca
se com pa ra do a al gu mas fai xas da clas se mé dia.

Da dos do Sin di fis co in di cam que con tri buin tes que de cla ra- 
ram em 2021 ga nhos to tais aci ma de 160 sa lá ri os mí ni mos (R$ 2,1
mi lhões no ano, ou R$ 176 mil/mês) pa ga ram, em mé dia, uma alí- 
quo ta efe ti va de Im pos to de Ren da me nor que 5,5%. A ta xa fi ca
abai xo da co bra da aos pro fes so res de en si no fun da men tal (8,1%),
en fer mei ros (8,8%), ban cá ri os (8,6%) ou as sis ten tes so ci ais (8,8%)
4 pro fis si o nais que, na mé dia, de cla ra ram ren di men tos to tais
abai xo de R$ 94 mil na que le ano (me nos de R$ 8 mil ao mês). Co- 
mo se po de ver, a dis cre pân cia fis cal é gri tan te, mas quem gri ta
con tra o go ver no são os su per-ri cos, pou co im por tu na dos pe lo
ros na do do leão do Im pos to de Ren da.

A MP que Lu la man dou ao Con gres so sub me te os fun dos ex- 
clu si vos à tri bu ta ção pe rió di ca, pe la alí quo ta de 15%, in de pen- 
den te men te de clas si fi ca ções. A ex ce ção re cai so bre os fun dos de
cur to pra zo cu ja alí quo ta é de 20%. Ha ve rá tam bém re co lhi men to
de IR no mo men to do res ga te an tes da da ta de in ci dên cia da tri bu- 
ta ção pe rió di ca. Nes te ca so, uma alí quo ta com ple men tar é apli- 
ca da pa ra atin gir as ta xas já es ta be le ci das na le gis la ção (de 15% a
22,5% a de pen der do pra zo da apli ca ção). Com a ta xa ção, o go ver- 
no quer ar re ca dar R$ 3,21 bi lhões em 2023, R$ 13,28 bi em 2024,
R$ 3,51 bi em 2025, e R$ 3,86 bi em 2026.

Os fun dos ex clu si vos são os de co tis ta úni co e exi gem in ves ti- 
men to mí ni mo de R$ 10 mi lhões, com cus to de ma nu ten ção de
até R$ 150 mil por ano. O go ver no fe de ral es ti ma que es ses in ves ti- 
do res so mam ape nas 2,5 mil bra si lei ros que acu mu lam a mon ta- 
nha R$ 756,8 bi lhões e res pon dem por 12,3% dos fun dos no país.
São pouquís si mos pe ran te os 12,4 mi lhões de pes so as que em
2022 en con tra vam-se na ex tre ma po bre za no Bra sil, com ren da de
R$ 208 men sais. Por tan to, a ex pec ta ti va é de que o pro gra ma Bol sa
Fa mí lia tem po ten ci al pa ra re ti rar 3 mi lhões de pes so as des sa
con di ção de mi se ra bi li da de.

O que cau sou per ple xi da de foi a cha ma da <gre ve= dos pre fei tos
do Nor des te por au men to na ar re ca da ção do Fun do de Par ti ci pa- 
ção dos Mu ni cí pi os (FPM). Ne nhu ma de les le van tou a voz apoi- 
an do a ta xa ção dos su per-ri cos, que vai aju dar no par ti lha men to
da re cei ta do FPM. Eles sa bem que o go ver no fe de ral na da po de
fa zer quan do as re cei tas dos im pos tos ca em, a não ser bus car fon- 
tes al ter na ti vas de ar re ca da ção. Co mo ago ra, em que a União e os
es ta dos tam bém sen tem o im pac to da cri se nos se to res que mo vi- 
men tam a eco no mia. Ape sar de 2023 apon tar in di ca do res fa vo rá- 
veis ao cres ci men to do PIB, mas no ge ral, a clas se mé dia es tá mais
aper re a da do que es pe ra va es tar.

O pre si den te do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão, Pau lo Vel ten
adi ou pa ra 2024 a no me a ção e pos se dos se te no vos de sem bar ga- 
do res, cu jas va gas fo ram cri a das em 2022. Ele ale ga fal ta de re cur- 
sos no or ça men to que, na re a li da de, é fa to ve rí di co.

Exis te ain da ques tões cor ren do no CNJ so bre a in di ca ção da
lis ta trí pli ce do re pre sen tan te da OAB pe lo quin to cons ti tu ci o nal.
O pró prio CNJ já ha via se ma ni fes ta do so bre a am pli a ção do ple- 
ná rio do TJ MA sob o ar gu men to de que a pri o ri da de se ria o 1º
grau.

Al guns po lí ti cos apres sa dos se mos tram pre o cu pa dos pe lo não
sur gi men to de ne nhum no me da es quer da abra sa do ra 3 PSOL e
PS TU 3 se posici0nando em re la ção à dis pu ta pa ra a Pre fei tu ra de
São Luís?

Já no car go de pois das fé ri as, o go ver na dor Car los Bran dão
apro vei tou o dia do nu tri ci o nis ta, on tem, pa ra lem brar que es ses
pro fis si o nais aju dam a cui dar da saú de da po pu la ção, ofe re cen do
co mi da de qua li da de por ape nas R$ 1, no res tau ran tes po pu la res.

São Luís, sexta-feira, 1 de setembro de 2023

https://banca.oimparcial.com.br/
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EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL
Edital Especial Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX

Lei nº 9.514/97 com alterações pela Lei nº 10.931/2004
Marcelo Valland, leiloeiro oficial inscrito na JUCIS n° 139, devidamente autorizado pela 
proprietária Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX, CNPJ/MF nº 00.655.522/0001-
21, com endereço à Av. Duque de Caxias, s/nº, SMU, Brasília/DF, CEP: 70.630-902, tendo havido 
inadimplência de obrigações contratuais, garantidas pela alienação fiduciária do imóvel abaixo 
relacionado e consolidada a posse dos mesmos ao credor fiduciário, pelo cumprimento do art. 26 da 
Lei. 9.514/97 e cumprindo o disposto no art. 27 da mesma lei, faz saber que colocará à venda em 
LEILÃO PÚBLICO na modalidade exclusivamente online o imóvel caracterizado nas seguintes 
condições: IMÓVEL: Imóvel residencial com 70,00 m² de área construída, executada em alvenaria 
e cobertura cerâmica, com as seguintes dependências: 2 QUARTOS, BANHEIRO SOCIAL, HALL, 
ÁREA DE SERVIÇO, COZINHA, SALA DE ESTAR/JANTAR E GARAGEM, NA RUA DOS BEM-
TE-VIS, S/N, QUADRA 02, LOTE 07, JARDIM DOS LAGOS. Tudo conforme matrícula 5.513 da 
SERVENTIA EXTRAJUDICIAL, VIANA/MA. DEVEDORES FIDUCIANTES: Anterior adquirente 
fiduciante (ex-mutuários): Sra. BRUNA DOS SANTOS TRINDADE, brasileira, solteira, professora, 
CPF: 615.467.233-07, RG: 0267010620039 - SESP/MA residente e domiciliado em VIANA/MA, 
o qual fica desde já intimado do leilão pela publicação deste edital. DATA E HORÁRIO DOS 
LEILÕES: A venda será realizada em 1º leilão com abertura em 11/09/2023 e encerramento 
no dia 25/09/2023 e em 2º leilão com abertura na data de 25/09/2023 e encerramento na data 
de 27/09/2023, ambos com recebimento de lances até às 10h00 no site do leiloeiro no endereço 
www.hastapublica.com. VALORES: 1º leilão: R$ 224.500,00 (duzentos e vinte e quatro mil e 
quinhentos reais), 2º leilão: R$ 231.204,26 (duzentos e trinta e um mil, duzentos e quatro 
reais e vinte e seis centavos) acrescidos de atualização até a data do leilão. CONDIÇÕES DO 
LEILÃO: a) o arrematante pagará no ato (A VISTA) o valor do arremate acrescido da comissão 
do leiloeiro de 5%; b) o imóvel é vendido em caráter “ad corpus” no estado e condições que 
se encontram de: legalização, manutenção, conservação, e ocupação, sendo que as áreas 
mencionadas nos editais, catálogos e outros veículos de comunicação são meramente enunciativas 
e as fotos do imóvel divulgadas no site www.hastapublica.com.br são apenas ilustrativas. Dessa 
forma, havendo divergência de metragem ou de área, o arrematante não terá direito a exigir do 
vendedor nenhum complemento de metragem ou de área, o término da venda ou o abatimento 
do preço do imóvel, sendo responsável por eventual regularização acaso necessária, nem alegar 
desconhecimento de suas condições, eventuais irregularidades, características, compartimentos 
internos, estado de conservação e localização, devendo as condições de cada imóvel ser prévia 
e rigorosamente analisadas pelos interessados.; c) cabem ao arrematante às providências e 
despesas de transferência de propriedade e registro em Cartório, assim como de quaisquer 
débitos inclusive junto a Prefeitura, Corpo de Bombeiros ou Condomínio. DO LEILÃO ONLINE: 
Os devedores fiduciantes ficam comunicados por meio deste edital das datas, horários e local de 
realização dos leilões para, no caso de interesse, exercerem o direito de preferência na aquisição 
do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no 
parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017. Os interessados em 
participar do leilão deverão cadastrar-se no site www.hastapublica.com.br com antecedência mínima 
de 24 horas antes do início do leilão e encaminhar para o e-mail pascoal@hastapublica.com.
br os documentos de identificação e comprovante de endereço, inclusive do representante legal 
quando se tratar de pessoa jurídica, com exceção dos devedores fiduciantes, que poderão adquirir 
o imóvel preferencialmente em 1º ou 2º leilão, caso não ocorra o arremate no primeiro, na forma do 
parágrafo 2º-B, do artigo 27 da Lei 9.514/97, devendo apresentar manifestação formal do interesse 
no exercício da preferência, antes da arrematação em leilão. OBSERVAÇÃO: O imóvel encontra-
se ocupado e sua desocupação correrá por conta do adquirente, nos termos do art. 30, caput e 
parágrafo único da Lei 9.514/97. Qualquer que seja o resultado dos leilões ficará extinta a dívida 
decorrente da operação de alienação fiduciária com o anterior adquirente fiduciante, observando 
o disposto no art. 27 e parágrafos da Lei 9.514/97. INFORMAÇÕES: o Leiloeiro atenderá aos 
interessados pelo telefone/WhatsApp: 16 99777-2025 ou pelo e-mail pascoal@hastapublica.com.
br ou Documentall Gestão e Logística de Documentos LTDS 61-3105-4455 ou 61-3105-4450 e com 
a POUPEX 61-3314-7753.

VIANA/MA 08 de agosto de 2023
Marcelo Valland

EQUATORIAL MARANHÃO DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A
Companhia Aberta

CNPJ/MF nº 06.272.793/0001-84
NIRE 21.300.006.869 | Código CVM nº 01660-8

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 10 DE 
AGOSTO DE 2023.  1. DATA, LOCAL E HORA: Em 10 de agosto de 2023, às 08:30 
horas, na sede da EQUATORIAL MARANHÃO DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A. 
(“Companhia”), localizada na Cidade de São Luís, Estado do Maranhão, na Alameda 
A, Quadra SQS, nº 100, Loteamento Quitandinha - Altos do Calhau, CEP: 65.070-
900. 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Convocação realizada por correio eletrônico, 
nos termos do artigo 12 do Estatuto Social da Companhia. Presentes a totalidade dos 
membros do Conselho de Administração, a saber: Augusto Miranda da Paz Júnior, 
Leonardo da Silva Lucas Tavares de Lima, José Silva Sobral Neto, Carlos Augusto 
Leone Piani, Alinez Martins Rabelo Costa, Rodrigo Villela Ruiz e Frederico Pinto Eccard. 
Todos estiveram presentes por videoconferência, em conformidade com ao artigo 12, 
§ 1º, do Estatuto Social da Companhia. 3. MESA: Presidente: Sr. Augusto Miranda 
da Paz Júnior; Secretária: Sra. Maiana Cristina Bastos de Oliveira. 4. ORDEM DO 
DIA: Os membros do Conselho de Administração reuniram-se para deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia: (i) manifestar-se sobre os resultados operacionais e financeiros 
da Companhia referentes ao segundo trimestre do ano de 2023; (ii) apresentação 
do Coordenador do Comitê de Auditoria Estatutário do Grupo Equatorial (“CAE”); e 
(iii) autorizar os diretores da Companhia a praticar todos os atos necessários para 
efetivar o quanto aprovado na presente reunião. 5. DELIBERAÇÕES: Após o exame 
e a discussão das matérias, os membros do Conselho de Administração presentes 
à reunião deliberaram, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas ou restrições, 
o quanto segue: 5.1 Aprovar e apresentar os resultados operacionais e financeiros 
da Companhia referentes ao segundo trimestre de 2023, compreendendo o Balanço 
Patrimonial, a Demonstração de Resultados e as Notas Explicativas referentes ao 
encerramento do segundo trimestre de 2023; 5.2 Consignar que o Coordenador do 
CAE, Sr. Carlos Augusto Leone Piani, nos termos do artigo 9º, (ii) do Regimento Interno 
do respectivo Comitê, reúne-se com o Conselho de Administração da Companhia 
para fins de atualização dos assuntos abordados durante as reuniões ordinárias do 
CAE realizadas no período referente ao segundo trimestre de 2023. 5.3 Autorizar os 
diretores da Companhia a praticar todos os atos necessários para efetivar o quanto 
aprovado na presente reunião. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi 
lavrada a presente ata, que, lida e achada conforme, foi aprovada e assinada. Certifico 
o registro em 14/08/2023 sob o n° 20231007639. Carlos André de Moraes Pereira, 
Secretário-Geral, JUCEMA.

Edital de Leilão Público nº 0006/0223 CPA/RE 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna público 
aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante do 
anexo II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) recebido (s) 
em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O Edital 
de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente aviso de Venda, estará 
à disposição dos interessados de 25/08/2023 até 01/10/2023, em horário bancário, nas Agências da 
CAIXA em todo território nacional, no site www.mgl.com.br e no escritório do(a) leiloeiro(a) LUCAS 
RAFAEL ANTUNES MOREIRA, no endereço rua Idalina Dornas nº 13, universitário, Itaúna /MG, 
CEP: 35.681-156, Telefone 08002422218/(37)99919-3580/999026020, no horário de segunda a 
sexta-feira, das 08h às 18h, secretario11@lucasleiloeiro.com.br. O Edital estará disponível também 
no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1° Leilão realizar-se-á no dia 25/09/2023, às 10h (horário 
de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2° Leilão no dia 02/10/2023, às 10h 
(horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do leiloeiro www.mgl.com.br.

CEMAB – CN MANUTENÇÃO PARA ALIENAÇÃO DE BENS

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSÁRIO-MA

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 14/2023-PMR-MA.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 142/2023 – PMR-MA.A Prefeitura Municipal de Rosário -MA, 

através de seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, torna público para conhecimento dos interessados que 

realizará licitação na modalidade  Pregão Eletrônico nº 14/2023 – PMR-MA, do tipo Menor Preço, 

objetivando o Registro de Preços para futura contratação de empresa para a prestação de serviços 

de Malharia e Confecções em Geral, para uso das Secretarias do Município de Rosário/MA, sessão 

pública eletrônica a partir das 09:00 horas (horário de Brasília-DF) do dia 15/09/2023 que será condu-

zido pelo seu Pregoeiro, através do Portal de Compras da Prefeitura de Rosário, disponível em www.
portaldecompraspublicas.com.br, nos termos da Lei nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 7.892/13, 

Decreto Federal nº 10.024/2019, Lei Complementar nº 123/2006, Lei Complementar nº 147/2014, 

Decreto Federal nº 8.538/15 e alterações, bem como aplicando-se subsidiariamente no que couber a 

Lei 8.666/1993 e suas alterações. O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no Portal 

de Compras da Prefeitura Municipal de Rosário, em www.portaldecompraspublicas.com.br, e site 

da Prefeitura Municipal de Rosário/MA https://www.rosario.ma.gov.br/. Rosário - MA, 25 de agosto 

2023. José Plínio Coelho Caíres - Pregoeiro – Rosário/MA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSÁRIO-MA

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO nº 15/2023-PMR-MA.
PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 69/2023 – PMR-MA. A Prefeitura Municipal de 

Rosário -MA, através de seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, torna público para conhecimen-

to dos interessados que realizará licitação na modalidade  Pregão Eletrônico nº 15/2023 

– PMR-MA, do tipo Menor Preço, objetivando a contratação de empresa especializada para 

implantação do Informatiza APS da Rede de Atenção à Saúde do Município de Rosário para 

acompanhamento e monitoramento, locação de Data Center Virtual, conectividade de inter-

net, manutenção de equipamentos de computação e capacitação dos profissionais das equipes 
de Atenção Primária à Saúde – APS, em sessão pública eletrônica a partir das 09:00 horas 

(horário de Brasília-DF) do dia 18/09/2023 que será conduzido pelo seu Pregoeiro, através 

do Portal de Compras da Prefeitura de Rosário, disponível em www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, nos termos da Lei nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 10.024/2019,  Lei 

Complementar nº 123/2006, Lei Complementar nº 147/2014, Decreto Federal nº 8.538/15 e 

alterações, bem como aplicando-se subsidiariamente no que couber a Lei 8.666/1993 e suas 

alterações. O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no Portal de Compras 

da Prefeitura de Rosário, em www.portaldecompraspublicas.com.br, e site da Prefeitura 

Municipal de Rosário/MA https://www.rosario.ma.gov.br/. Rosário - MA, 25 de agosto de  

2023. José Plínio Coelho Caíres. Pregoeiro – Rosário/MA

A Vale S.A. torna público que requereu junto à Secretaria de Meio Ambiente e Recursos de Estado do 
Meio Ambiente e Recursos Naturais - SEMA, em 30/08/2023, a Outorga de Direito de Uso para captação 
superficial no Córrego Brejinho, sob coordenadas 4º37’0.00’’S e 47º8’35.00’’O, localizado no município 
de Açailândia/MA, com vazão de 5,83 m³/h, por um período de bombeamento de 24h/dia, para fins de 
manutenção ferroviária, umectação de vias, obras civis e suporte às equipes de emergências ambientais, 
conforme dados constantes no processo SEMA nº 23080079043/2023, e-processo nº 158768/2023.

A Vale S.A. torna público que requereu junto à Secretaria de Meio Ambiente e Recursos de Estado do 
Meio Ambiente e Recursos Naturais - SEMA, em 30/08/2023, a Outorga de Direito de Uso para captação 
superficial no Rio Dente de Porco, sob coordenadas 4º7’19.37’’S e 46º24’43.66”O, localizado no município 
de Buriticupu/MA, com vazão de 8,33 m³/h, por um período de bombeamento de 24h/dia, para fins de 
manutenção ferroviária, umectação de vias, obras civis e suporte às equipes de emergências ambientais, 
conforme dados constantes no processo SEMA nº 23080079124/2023, e-processo nº 158775/2023.

A Vale S.A. torna público que requereu junto à Secretaria de Meio Ambiente e Recursos de Estado do 
Meio Ambiente e Recursos Naturais - SEMA, em 30/08/2023, a Outorga de Direito de Uso para captação 
superficial no Rio Zutiua, sob coordenadas 3º43’03,00”S e 45º31’59,00”O, localizado no município de 
Pindaré Mirim/MA, com vazão de 20,83 m³/h, por um período de bombeamento de 24h/dia, para fins de 
manutenção ferroviária, umectação de vias, obras civis e suporte às equipes de emergências ambientais, 
conforme dados constantes no processo SEMA nº 23080079376/2023, e-processo nº 158776/2023.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO 

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES - SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES E COMPRAS

ESTRATÉGICAS - SALIC
AVISO DE JULGAMENTO DE RECURSO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2023 – SARP/MA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 264394/2023 - SALIC

São Luís, 30 de agosto de 2023.

Aline Pinheiro Vasconcelos
Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas

A Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas, com base na portaria nº 194 de 16 

de agosto de 2023, no uso de suas atribuições, comunica às licitantes participantes do Pregão em 

epígrafe, que em resposta ao recurso interposto pela empresa MICROTÉCNICA INFORMÁTICA 
LTDA, e com base na resposta da Pregoeira constante nos autos, decide CONHECER o recurso 

administrativo apresentado, tendo em vista a tempestividade deste, para no mérito NEGAR-LHE 
PROVIMENTO, ratificando os atos praticados no referido certame, pelos motivos expostos na deci-
são e no relatório da Pregoeira.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

SECRETARIA ADJUNTA DE ENGENHARIA E MANUTENÇÃO

COMUNICAÇÃO

Erick Goiabeira Feques

Superintendente da Secretaria Adjunta de Engenharia e Manutenção

A Secretaria de Estado da Saúde – SES, torna público que REQUEREU junto a Secretaria de 

Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, em 29/08/2023 a Outorga Preventiva-OUP 

-Outorga de Diluição de Efluentes, de uma Estação de Tratamento de Efluentes, localizado no muni-
cípio de Chapadinha – MA, com coord. 03°43´47.10´´S e 43°18´17.95´´ O, na MA 230, KM 05, bairro 

Boa Vista – Hospital Regional de Chapadinha – MA, com finalidade de Lançamento e Diluição de 
Efluente Tratado. Conforme Processo nº23080058226/2023, e-Processo nº152828/2023.    

São Luís (MA), 29 de agosto de 2023
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Durante a celebração, foi prestada homenagem a 24 veículos de imprensa. Entre eles, O
Imparcial e Imparcial Online, que recebeu uma réplica do troféu

JOÃO CAR VA LHO

So bre Ale xan dre Thai

RECONHECIMENTO

O Imparcial vence Prêmio
Sebrae de Jornalismo

O
Gru po O Im par ci al foi um
dos gran des pre mi a dos na
10º edi ção do Prê mio Se- 
brae de Jor na lis mo. A jor na- 

lis ta Pa trí cia Cu nha foi a gran de ven- 
ce do ra na ca te go ria Jor na lis mo em
Tex to.

<O me lhor da car rei ra é ter o seu
tra ba lho re co nhe ci do. Me sen ti tão
hon ra da de ter si do es co lhi da den tre
mais de 30 tra ba lhos ins cri tos. Foi
uma sen sa ção gi gan te, que nem sei
des cre ver=, re la tou a jor na lis ta.

A ma té ria pre mi a da, in ti tu la da <O
avan ço do em pre en de do ris mo so ci al
no Ma ra nhão=, con ta a his tó ria de
mu lhe res que de sen vol ve ram em pre- 
en di men tos de im pac to so ci al e ti nha
co mo pa no de fun do o Nor des te
On (NE on), even to de ino va ção que
acon te ceu em São Luís, nos di as 1º e 2
ju nho des te ano.

<Fa lar so bre em pre en de do ris mo
so ci al fe mi ni no e ver o quan to o tra- 

ba lho des sas mu lhe res im pac ta nas
su as co mu ni da des e en tor no, é dar
voz a es sas ini ci a ti vas. Quan do es sa
voz é da da na mí dia, is so po ten ci a li za
e am plia ain da mais o tra ba lho de las=,
dis se Pa trí cia.

Patrícia Cunha recebeu a premiação das mãos
do secretário-chefe da Casa Civil, Sebastião
Madeira (foto: Sebrae MA)

Pa trí cia exal ta, atra vés do Prê mio, o
tra ba lho do jor na lis mo im pres so e va- 

lo ri za a ini ci a ti va do Se brae em re co-
nhe cer a se ri e da de fei ta por pro ûs si o-
nais da im pren sa.

<Ter o meu tra ba lho co mo ven ce- 
dor no Prê mio Se brae de Jor na lis mo, é
acre di tar na for ça que o jor na lis mo
im pres so tem e na im por tân cia da
ins ti tui ção Se brae, que re co nhe ce o
tra ba lho da mí dia em ge ral de le var
in for ma ção e con teú do a to dos os pú-
bli cos=, des ta cou.

Prê mio Se brae de Jor na lis mo – em
sua 10ª edi ção, te ve um re cor de de
ins cri ções na eta pa es ta du al. Fo ram
34 tra ba lhos ins cri tos por 13 veí cu los
da ca pi tal e in te ri or, nas ca te go ri as de
Jor na lis mo em Tex to, Jor na lis mo em
Áu dio e Jor na lis mo em Ví deo. Os ven- 
ce do res vão, ago ra, dis pu tar a pre mi a-
ção na ci o nal, pre vis ta pa ra o mês de
no vem bro.

Du ran te a ce le bra ção, foi pres ta da
ho me na gem a 24 veí cu los de im pren- 
sa. En tre eles, O Im par ci al e Im par ci al
On li ne, que re ce beu uma ré pli ca do
tro féu en tre gue aos pro ûs si o nais ven- 
ce do res de ca da ca te go ria.

"É SHOW"

Alexandre Thai e Márcio Guimarães anunciam lançamento 

No ce ná rio mu si cal bra si lei ro, uma
co li são trans cen den te de ta len tos e
pai xões es tá pres tes a acon te cer. Ale- 
xan dre Thai, o ca ris má ti co e au tên ti co
can tor, com po si tor e pro du tor mu si- 
cal do Rio de Ja nei ro, une for ças com
Már cio Gui ma rães, cri a ti vo e ca ti van- 
te can tor e com po si tor ma ra nhen se,
pa ra tra zer ao pú bli co um mar co mu- 
si cal im por tan te: o lan ça men to do
aguar da do sin gle É Show.

Nas ci da da es sên cia vi bran te de
dois ar tis tas vi si o ná ri os, É Show é
uma cri a ção au tên ti ca, exa lan do a
con ta gi an te e ale gre ener gia do axé,
gê ne ro que aque ce os co ra ções e faz o
cor po dan çar. Es se sin gle pro me te
não ape nas ani mar os rit mos bra si lei- 
ros, mas tam bém des per tar uma co- 
ne xão pro fun da com os ad mi ra do res
do es ti lo.

A co la bo ra ção de Ale xan dre Thai e
Már cio Gui ma rães trans cen de as
fron tei ras ge o grá û cas e cul tu rais, ori- 
gi nan do uma par ce ria mu si cal úni ca

que re ver be ra a di ver si da de e ri que za
da cul tu ra bra si lei ra. O lan ça men to
oû ci al do sin gle É Show es tá agen da do
pa ra o dia 1º de se tem bro de 2023 e o
pre-sa ve já es tá dis po ní vel:
https://bfan.link/e-show

E não pa ra por aí. Jun ta men te com
o lan ça men to do sin gle, Ale xan dre
Thai e Már cio Gui ma rães con vi dam o
Bra sil pa ra em bar car em uma ex pe ri- 
ên cia úni ca, a tur nê Bra si li da de. Es te
es pe tá cu lo não é ape nas um show, é
uma ce le bra ção fer vo ro sa da ri que za
mul ti fa ce ta da da cul tu ra bra si lei ra.
Com uma mis tu ra exu be ran te de hits
au to rais e clás si cos con sa gra dos do
axé, es sa união ar tís ti ca pro me te não
ape nas en can tar, mas tam bém con ta- 
gi ar os co ra ções e os rit mos de fãs em
to das as re giões do país.

<Pa ra nós, a mú si ca É Show é um re- 
üe xo ge nuí no de nos sa pai xão pe la
mú si ca e pe lo axé. Mal po de mos es- 
pe rar pa ra com par ti lhar es sa jor na da
emo ci o nan te com to dos vo cês, le van- 

do ale gria e ener gia por on de pas sar- 
mos=, ex pres sou Már cio Gui ma rães,
com en tu si as mo con ta gi an te.

Ale xan dre Thai acres cen tou: <Acre- 
di ta mos no po der uni û ca dor da mú si-
ca, uma lin gua gem uni ver sal que
atra ves sa bar rei ras. A tur nê Bra si li da- 
de é uma ex pres são es pe ci al des se
ide al, um pro je to que pre ten de não
ape nas di fun dir nos sa cul tu ra, mas
tam bém for ta le cer os la ços en tre ar- 
tis tas e pro ûs si o nais de di ver sas par- 
tes do Bra sil.=

Ale xan dre Thai é um ar tis ta e com- 
po si tor ver sá til do Rio de Ja nei ro, cu ja
tra je tó ria é mar ca da por uma pai xão
ina ba lá vel pe la mú si ca. Ce le bra do
por pro je tos no tá veis e uma le gião de
se gui do res ar den tes, Thai é co nhe ci- 
do por sua au ten ti ci da de ar re ba ta do-
ra, sua pre sen ça e ca ris ma em tri os
elé tri cos e pe la ener gia ele tri zan te
que trans mi te em ca da per for man ce.

So bre o que é a sé rie?

CAN GA ÇO NO VO

Sé rie bra si lei ra so bre
o Ce a rá vi ra li za e 
li de ra na Áfri ca

A sé rie bra si lei ra Can ga ço No vo, lan ça men to mais re- 
cen te do Ama zon Pri me Vi deo, tem fei to su ces so in ter- 
na ci o nal men te e li de ra do os ran kings da pla ta for ma,
em es pe ci al em paí ses do con ti nen te afri ca no.

A pro du ção, que foi lan ça da no dia 18 de agos to, já en- 
trou pa ra o Top 10 das sé ri es mais as sis ti das do ser vi ço
de stre a ming em 49 paí ses, in cluin do o Bra sil.

Des ses, 24 es tão lo ca li za dos na Áfri ca, 13 na Amé ri ca
La ti na e no ve na Ásia. Na Amé ri ca do Nor te, só o Ca na dá
in te gra a lis ta, en quan to Por tu gal foi o país que mais
con su miu a sé rie na Eu ro pa. A Pa pua-No va Gui né re pre- 
sen ta a Oce a nia. 

Em paí ses co mo An go la, Can ga ço No vo já pas sou 12
di as no ran king, sen do oi to de les no to po. Em Mo çam bi- 
que, o se ri a do ocu pa a po si ção de sé rie mais as sis ti da
des de o dia 20 de agos to.

Já em na ções co mo a Cos ta do Mar ûm, que não tem o
por tu guês co mo idi o ma oû ci al, a pro du ção tam bém vai
bem: são 13 di as no ran king, sen do cin co em pri mei ro
lu gar. Os da dos fo ram com pi la dos pe lo si te Flix Pa trol.

Di ri gi da por Fá bio Men don ça e Aly Mu ri ti ba, Can ga- 
ço No vo re tra ta a vi o lên cia no ser tão do Ce a rá ao acom- 
pa nhar uma gan gue de la drões de ban co que do mi na
pe que nas ci da des do es ta do. 

A sé rie é pro ta go ni za da por Ubal do (Al lan Sou za Li- 
ma), um in fe liz ban cá rio de São Pau lo que des co bre ter
uma he ran ça e du as ir mãs no ser tão ce a ren se: Dil vâ nia
(Thai ná Du ar te) e Di no rah (Ali ce Car va lho).

Ao vol tar à sua ci da de na tal, ele pas sa a ser ad mi ra do
pe la gran de se me lhan ça com seu pai, que era o lí der da
gan gue, e é con vo ca do pa ra as su mir seu pa pel co mo o
no vo mí ti co <can ga cei ro=. A pro du ção é re che a da de
ação, pro ta go nis mo fe mi ni no, dra mas fa mi li a res e pas- 
sa por di ver sos pro ble mas so ci ais exis ten tes no Ce a rá e
em ou tros lu ga res do Bra sil.

Na úl ti ma quar ta-fei ra, 30, a atriz Ali ce Car va lho co- 
me mo rou o su ces so in ter na ci o nal da sé rie em uma pu- 
bli ca ção no X (an ti go Twit ter) e dis se es tar tor cen do pe la
re no va ção da pro du ção pa ra uma se gun da tem po ra da.

São Luís, sexta-feira, 1 de setembro de 2023

oimparcial.com.brIMPARThayane Maramaldo
E-mail: maramaldothay@gmail.com6

Durante a celebração, foi prestada homenagem a 24 veículos de imprensa. Entre eles, O
Imparcial e Imparcial Online, que recebeu uma réplica do troféu

JOÃO CAR VA LHO

So bre Ale xan dre Thai

RECONHECIMENTO

O Imparcial vence Prêmio
Sebrae de Jornalismo

O
Gru po O Im par ci al foi um
dos gran des pre mi a dos na
10º edi ção do Prê mio Se- 
brae de Jor na lis mo. A jor na- 

lis ta Pa trí cia Cu nha foi a gran de ven- 
ce do ra na ca te go ria Jor na lis mo em
Tex to.

<O me lhor da car rei ra é ter o seu
tra ba lho re co nhe ci do. Me sen ti tão
hon ra da de ter si do es co lhi da den tre
mais de 30 tra ba lhos ins cri tos. Foi
uma sen sa ção gi gan te, que nem sei
des cre ver=, re la tou a jor na lis ta.

A ma té ria pre mi a da, in ti tu la da <O
avan ço do em pre en de do ris mo so ci al
no Ma ra nhão=, con ta a his tó ria de
mu lhe res que de sen vol ve ram em pre- 
en di men tos de im pac to so ci al e ti nha
co mo pa no de fun do o Nor des te
On (NE on), even to de ino va ção que
acon te ceu em São Luís, nos di as 1º e 2
ju nho des te ano.

<Fa lar so bre em pre en de do ris mo
so ci al fe mi ni no e ver o quan to o tra- 

ba lho des sas mu lhe res im pac ta nas
su as co mu ni da des e en tor no, é dar
voz a es sas ini ci a ti vas. Quan do es sa
voz é da da na mí dia, is so po ten ci a li za
e am plia ain da mais o tra ba lho de las=,
dis se Pa trí cia.

Patrícia Cunha recebeu a premiação das mãos
do secretário-chefe da Casa Civil, Sebastião
Madeira (foto: Sebrae MA)

Pa trí cia exal ta, atra vés do Prê mio, o
tra ba lho do jor na lis mo im pres so e va- 

lo ri za a ini ci a ti va do Se brae em re co-
nhe cer a se ri e da de fei ta por pro ûs si o-
nais da im pren sa.

<Ter o meu tra ba lho co mo ven ce- 
dor no Prê mio Se brae de Jor na lis mo, é
acre di tar na for ça que o jor na lis mo
im pres so tem e na im por tân cia da
ins ti tui ção Se brae, que re co nhe ce o
tra ba lho da mí dia em ge ral de le var
in for ma ção e con teú do a to dos os pú-
bli cos=, des ta cou.

Prê mio Se brae de Jor na lis mo – em
sua 10ª edi ção, te ve um re cor de de
ins cri ções na eta pa es ta du al. Fo ram
34 tra ba lhos ins cri tos por 13 veí cu los
da ca pi tal e in te ri or, nas ca te go ri as de
Jor na lis mo em Tex to, Jor na lis mo em
Áu dio e Jor na lis mo em Ví deo. Os ven- 
ce do res vão, ago ra, dis pu tar a pre mi a-
ção na ci o nal, pre vis ta pa ra o mês de
no vem bro.

Du ran te a ce le bra ção, foi pres ta da
ho me na gem a 24 veí cu los de im pren- 
sa. En tre eles, O Im par ci al e Im par ci al
On li ne, que re ce beu uma ré pli ca do
tro féu en tre gue aos pro ûs si o nais ven- 
ce do res de ca da ca te go ria.

"É SHOW"

Alexandre Thai e Márcio Guimarães anunciam lançamento 

No ce ná rio mu si cal bra si lei ro, uma
co li são trans cen den te de ta len tos e
pai xões es tá pres tes a acon te cer. Ale- 
xan dre Thai, o ca ris má ti co e au tên ti co
can tor, com po si tor e pro du tor mu si- 
cal do Rio de Ja nei ro, une for ças com
Már cio Gui ma rães, cri a ti vo e ca ti van- 
te can tor e com po si tor ma ra nhen se,
pa ra tra zer ao pú bli co um mar co mu- 
si cal im por tan te: o lan ça men to do
aguar da do sin gle É Show.

Nas ci da da es sên cia vi bran te de
dois ar tis tas vi si o ná ri os, É Show é
uma cri a ção au tên ti ca, exa lan do a
con ta gi an te e ale gre ener gia do axé,
gê ne ro que aque ce os co ra ções e faz o
cor po dan çar. Es se sin gle pro me te
não ape nas ani mar os rit mos bra si lei- 
ros, mas tam bém des per tar uma co- 
ne xão pro fun da com os ad mi ra do res
do es ti lo.

A co la bo ra ção de Ale xan dre Thai e
Már cio Gui ma rães trans cen de as
fron tei ras ge o grá û cas e cul tu rais, ori- 
gi nan do uma par ce ria mu si cal úni ca

que re ver be ra a di ver si da de e ri que za
da cul tu ra bra si lei ra. O lan ça men to
oû ci al do sin gle É Show es tá agen da do
pa ra o dia 1º de se tem bro de 2023 e o
pre-sa ve já es tá dis po ní vel:
https://bfan.link/e-show

E não pa ra por aí. Jun ta men te com
o lan ça men to do sin gle, Ale xan dre
Thai e Már cio Gui ma rães con vi dam o
Bra sil pa ra em bar car em uma ex pe ri- 
ên cia úni ca, a tur nê Bra si li da de. Es te
es pe tá cu lo não é ape nas um show, é
uma ce le bra ção fer vo ro sa da ri que za
mul ti fa ce ta da da cul tu ra bra si lei ra.
Com uma mis tu ra exu be ran te de hits
au to rais e clás si cos con sa gra dos do
axé, es sa união ar tís ti ca pro me te não
ape nas en can tar, mas tam bém con ta- 
gi ar os co ra ções e os rit mos de fãs em
to das as re giões do país.

<Pa ra nós, a mú si ca É Show é um re- 
üe xo ge nuí no de nos sa pai xão pe la
mú si ca e pe lo axé. Mal po de mos es- 
pe rar pa ra com par ti lhar es sa jor na da
emo ci o nan te com to dos vo cês, le van- 

do ale gria e ener gia por on de pas sar- 
mos=, ex pres sou Már cio Gui ma rães,
com en tu si as mo con ta gi an te.

Ale xan dre Thai acres cen tou: <Acre- 
di ta mos no po der uni û ca dor da mú si-
ca, uma lin gua gem uni ver sal que
atra ves sa bar rei ras. A tur nê Bra si li da- 
de é uma ex pres são es pe ci al des se
ide al, um pro je to que pre ten de não
ape nas di fun dir nos sa cul tu ra, mas
tam bém for ta le cer os la ços en tre ar- 
tis tas e pro ûs si o nais de di ver sas par- 
tes do Bra sil.=

Ale xan dre Thai é um ar tis ta e com- 
po si tor ver sá til do Rio de Ja nei ro, cu ja
tra je tó ria é mar ca da por uma pai xão
ina ba lá vel pe la mú si ca. Ce le bra do
por pro je tos no tá veis e uma le gião de
se gui do res ar den tes, Thai é co nhe ci- 
do por sua au ten ti ci da de ar re ba ta do-
ra, sua pre sen ça e ca ris ma em tri os
elé tri cos e pe la ener gia ele tri zan te
que trans mi te em ca da per for man ce.

So bre o que é a sé rie?

CAN GA ÇO NO VO

Sé rie bra si lei ra so bre
o Ce a rá vi ra li za e 
li de ra na Áfri ca

A sé rie bra si lei ra Can ga ço No vo, lan ça men to mais re- 
cen te do Ama zon Pri me Vi deo, tem fei to su ces so in ter- 
na ci o nal men te e li de ra do os ran kings da pla ta for ma,
em es pe ci al em paí ses do con ti nen te afri ca no.

A pro du ção, que foi lan ça da no dia 18 de agos to, já en- 
trou pa ra o Top 10 das sé ri es mais as sis ti das do ser vi ço
de stre a ming em 49 paí ses, in cluin do o Bra sil.

Des ses, 24 es tão lo ca li za dos na Áfri ca, 13 na Amé ri ca
La ti na e no ve na Ásia. Na Amé ri ca do Nor te, só o Ca na dá
in te gra a lis ta, en quan to Por tu gal foi o país que mais
con su miu a sé rie na Eu ro pa. A Pa pua-No va Gui né re pre- 
sen ta a Oce a nia. 

Em paí ses co mo An go la, Can ga ço No vo já pas sou 12
di as no ran king, sen do oi to de les no to po. Em Mo çam bi- 
que, o se ri a do ocu pa a po si ção de sé rie mais as sis ti da
des de o dia 20 de agos to.

Já em na ções co mo a Cos ta do Mar ûm, que não tem o
por tu guês co mo idi o ma oû ci al, a pro du ção tam bém vai
bem: são 13 di as no ran king, sen do cin co em pri mei ro
lu gar. Os da dos fo ram com pi la dos pe lo si te Flix Pa trol.

Di ri gi da por Fá bio Men don ça e Aly Mu ri ti ba, Can ga- 
ço No vo re tra ta a vi o lên cia no ser tão do Ce a rá ao acom- 
pa nhar uma gan gue de la drões de ban co que do mi na
pe que nas ci da des do es ta do. 

A sé rie é pro ta go ni za da por Ubal do (Al lan Sou za Li- 
ma), um in fe liz ban cá rio de São Pau lo que des co bre ter
uma he ran ça e du as ir mãs no ser tão ce a ren se: Dil vâ nia
(Thai ná Du ar te) e Di no rah (Ali ce Car va lho).

Ao vol tar à sua ci da de na tal, ele pas sa a ser ad mi ra do
pe la gran de se me lhan ça com seu pai, que era o lí der da
gan gue, e é con vo ca do pa ra as su mir seu pa pel co mo o
no vo mí ti co <can ga cei ro=. A pro du ção é re che a da de
ação, pro ta go nis mo fe mi ni no, dra mas fa mi li a res e pas- 
sa por di ver sos pro ble mas so ci ais exis ten tes no Ce a rá e
em ou tros lu ga res do Bra sil.

Na úl ti ma quar ta-fei ra, 30, a atriz Ali ce Car va lho co- 
me mo rou o su ces so in ter na ci o nal da sé rie em uma pu- 
bli ca ção no X (an ti go Twit ter) e dis se es tar tor cen do pe la
re no va ção da pro du ção pa ra uma se gun da tem po ra da.
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A volta do lateral-esquerdo Pará, no entanto, é pouco provável, pois ele ainda não está
totalmente recuperado física e tecnicamente para entrar em campo

NE RES PIN TO

Cál cu los

Ar bi tra gem

EM NATAL

Sampaio alterado
em todos os setores

O
Sam paio Cor rêa já se en- 
con tra em Na tal, lo cal da
par ti da de ama nhã, con tra o
ABC, pe la Sé rie B do Cam- 

pe o na to Bra si lei ro. 
De vi do a pro ble mas de con tu sões e

car tões ama re los, a equi pe de ve rá so- 
frer no vas al te ra ções em to dos os se- 
to res. 

Com as sus pen sões de Sa mu el San- 
tos (la te ral-di rei to), Fer rei ra (vo lan te)
e Hen ri que (ata can te), no vas pe ças
se rão es ca la das. 

Matheus Pivô, Mi ka el e Matheus
Mar tins (ou Ro bi nho) po de rão ser os
subs ti tu tos. 

A vol ta do la te ral-es quer do Pa rá, no
en tan to, é pou co pro vá vel, pois ele
ain da não es tá to tal men te re cu pe ra do
fí si ca e tec ni ca men te.

In de ci so, o téc ni co Már cio Fer nan- 
des dei xou pa ra di vul gar a for ma ção
ini ci al ape nas uma ho ra an tes do jo go
co me çar, co mo sem pre vem ocor ren- 

do. 
Com Ra fa el Jan sen li be ra do, sua

vol ta é pra ti ca men te cer ta na va ga de
Ga bri el Fur ta do. 

A ex pec ta ti va, tam bém, é pa ra a ida
de Pi men ti nha à ca pi tal po ti guar. As- 
sim, a equi pe se rá mais ofen si va, de- 
ta lhe im por tan te pa ra quem pre ten de
ven cer.

O pró xi mo jo go do Tri co lor es tá
sen do con si de ra do de ci si vo na lu ta
pe la ar ran ca da em bus ca de uma re a- 
bi li ta ção. 

Com 26 pon tos, na 17ª co lo ca ção,
res tam as par ti das a dis pu tar em ca sa,
con tra Cha pe co en se, Vi la No va-GO,
No vo ri zon ti no, Tom ben se, Vi tó ria e
Avaí  (18 pon tos). Os de mais fo ra de
seus do mí ni os: ABC, Pon te Pre ta,
Lon dri na, Ce a rá, Cri ciú ma, Itu a no e
Sport-PE). 

O nú me ro bá si co pa ra se clas si û car
é 45 pon tos e ho je o Tri co lor pre ci sa de
19 ape nas, o equi va len te a seis vi tó ri as
e um em pa te.

SÉRIE D

Tiros penais é uma das armas do MAC

Mes mo es tan do pre pa ra do pa ra
de ci dir o jo go com o Fer ro viá rio-CE,
no tem po nor mal, a co mis são téc ni ca
do Ma ra nhão Atlé ti co Clu be não des- 
car ta a pos si bi li da de de um em pa te
que le ve o con fron to pa ra a co bran ça
de <ti ros li vres di re to da mar ca do pê- 
nal ti=. Por is so, nos úl ti mos di as de
trei na men to, to dos os atle tas vol ta- 
ram a trei nar re pe ti das ve zes, e de for- 
ma bem di fe ren te do que vi nham fa- 
zen do em jo gos an te ri o res. Tu do pa ra
evi tar que o ad ver sá rio sai ba as ca rac- 
te rís ti cas de ca da ba te dor.

Até aqui, ape sar de ter des per di ça- 
do vá ri as co bran ças no tem po nor mal
de al guns jo gos, des de o Cam pe o na to
Es ta du al, o MAC tem si do ci rúr gi co
quan do o as sun to é de ci são. Foi as sim
que o Bo de Gre gó rio eli mi nou o Sam- 
paio na de ci são do se gun do tur no e o

Mo to na gran de û nal. De pois, na Sé rie
D do Bra si lei ro, des pa chou Tu na Lu so
e Re trô. 

Ago ra, a ex pec ta ti va é de que se ja
man ti da a es cri ta, ca so ocor ra em pa te
em For ta le za, no pró xi mo do min go.

Além de ter ob ti do êxi to nas pe na li- 
da des co bra das, o Ma ra nhão tem
mais uma gran de ar ma. O go lei ro
Moi sés é um es pe ci a lis ta em de fen der
pe na li da des. Ele foi um gran de pa re- 
dão con tra pa ra en ses e per nam bu ca- 
nos. No tem po nor mal da par ti da
tam bém foi es co lhi do por una ni mi- 
da de, o me lhor jo ga dor em cam po.

O Ma ra nhão, que vi nha re a li zan do
trei nos se cre tos, tam bém in ten si û cou
ou tras co bran ças. 

Os cha ma dos lan ces de <bo la pa ra- 
da= tam bém ti ve ram bom ín di ce de
apro vei ta men to. O meia Jor ge con ti- 

nua sen do o pre fe ri do pa ra es ta mis- 
são. 

Di fe ren te do que acon te ceu no jo go
de São Luís, uma fon te que as sis tiu
aos trei nos dis se ao O Im par ci al que o
MAC vai chu tar bas tan te de fo ra da
área no Pre si den te Var gas.

Até on tem à tar de, o si te da Con fe-
de ra ção Bra si lei ra de Fu te bol (CBF)
não ha via pu bli ca do as es ca las de ar-
bi tra gem das quar tas de û nal da Sé rie
D do Cam pe o na to Bra si lei ro. En tre-
tan to, sa be-se que Luiz Flá vio de Oli-
vei ra (SP) se rá o ár bi tro de Fer ro viá rio
e MAC, ten do co mo as sis ten tes Mi- 
guel Ca ta neo Ri bei ro da Cos ta e Di e go
Mo rel li de Oli vei ra. O quar to ár bi tro
se rá Rai mun do Ro dri gues Oli vei ra Jú-
ni or. (N.P)

So cor ro Reis 

KI TE SURF

Bru no Lo bo e So cor ro
Reis ven cem 2ª eta pa
do Bra si lei ro

Os ki te sur ûs tas ma ra nhen ses Bru no Lo bo e So cor ro
Reis con quis ta ram ex ce len tes re sul ta dos na Co pa In ter- 
na ci o nal de Ki te surf Ara ru a ma 2023 – Fes ti val de Ve la,
que foi re a li za da en tre sex ta-fei ra (25) e do min go (27),
na Pon ti nha do Ou tei ro, em Ara ru a ma (RJ), e vá li da co- 
mo se gun da eta pa do Cam pe o na to Bra si lei ro de Ki te- 
surf. En quan to Bru no ven ceu to das as re ga tas da com- 
pe ti ção em águas üu mi nen ses, So cor ro ga ran tiu a pri- 
mei ra po si ção na dis pu ta fe mi ni na e per ma ne ce na li de- 
ran ça do ran king na ci o nal da mo da li da de.

Prin ci pal no me do ki te surf bra si lei ro e des ta que nas
Amé ri cas, Bru no Lo bo, deu mais um pas so im por tan te
em bus ca do hep ta cam pe o na to na ci o nal com o óti mo
de sem pe nho em Ara ru a ma.

An tes de bri lhar no Mun di al e no even to-tes te da
Olim pía da, Bru no Lo bo se des ta cou na Al li anz Re gat ta,
even to vá li do co mo eta pa da Co pa do Mun do de Ve la e
dis pu ta do no iní cio de ju nho, em Lelystad, na Ho lan da.
O atle ta ma ra nhen se foi o me lhor ki te sur ûs ta das Amé- 
ri cas e con quis tou a no na po si ção na clas si û ca ção ge ral
da com pe ti ção. Já em abril, Bru no foi o me lhor atle ta das
Amé ri cas, û cou em sé ti mo lu gar en tre os paí ses e tam- 
bém con quis tou a 11ª po si ção na clas si û ca ção ge ral do
Tro féu Prin ce sa So ûa, um dos even tos mais tra di ci o nais
da ve la, em Pal ma de Mal lor ca, na Es pa nha.

Em gran de fa se no ce ná rio na ci o nal e in ter na ci o nal
do ki te surf, Bru no Lo bo te rá ago ra al gu mas se ma nas de
pre pa ra ção pa ra o pró xi mo de sa ûo em 2023. En tre os di- 
as 25 de ou tu bro e 5 de no vem bro, o ki te sur ûs ta ma ra- 
nhen se vai lu tar pe lo bi cam pe o na to nos Jo gos Pan-
Ame ri ca nos, em San ti a go, no Chi le, após fa tu rar a me- 
da lha de ou ro na com pe ti ção de 2019, em Li ma, no Pe ru.

He xa cam peã bra si lei ra de ki te surf, So cor ro Reis, se
apro xi mou de mais um tí tu lo na ci o nal após fa tu rar a
pri mei ra co lo ca ção na Co pa In ter na ci o nal.

An tes de bri lhar na com pe ti ção em Ara ru a ma, So cor- 
ro Reis de fen deu o Bra sil no Cam pe o na to Mun di al de
Ve la e in ten si û cou a pre pa ra ção em bus ca da va ga nos
Jo gos Olím pi cos. A ma ra nhen se te rá a chan ce de ca rim- 
bar o pas sa por te pa ra Pa ris 2024 nos Jo gos Pan-Ame ri- 
ca nos, em San ti a go, no Chi le.

An tes de re pre sen tar o Ma ra nhão e o Bra sil no Mun- 
di al de Ve la, So cor ro Reis con quis tou um re sul ta do ex- 
pres si vo na tra di ci o nal Al li anz Re gat ta, even to vá li do
co mo eta pa da Co pa do Mun do de Ve la e que reu niu as
prin ci pais ki te sur ûs tas do mun do no iní cio de ju nho,
em Lelystad, na Ho lan da. Prin ci pal no me do ki te surf fe- 
mi ni no do Bra sil, So cor ro Reis foi a se gun da me lhor
atle ta das Amé ri cas e a 21ª co lo ca da ge ral na com pe ti- 
ção em águas ho lan de sas.
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Os advogados  Daniel Blume e  José Carlos Madeira,  duas grandes referências em Direito no Maranhão, firmam parceria
com escritório  <full service= em Brasília 

Advocacia maranhense agora está bem
representada na Capital Federal

Bra sí lia foi pal co de um even to iné di to. Foi inau gu ra do na úl ti ma ter ça-fei ra (22), um bem mon ta do es cri- 
tó rio de ad vo ga dos ge nui na men te ma ra nhen se em Bra sí lia, on de se en con tra has te a da uma ban dei ra do

Ma ra nhão na en tra da. Se gun do o ide a li za dor do pro je to, Jo sé Car los Ma dei ra, a noi te foi de gra ti dão e de ce- 
le bra ção. Tem po de <Ce le brar com ca da um dos se nho res, com ca da uma das se nho ras, ami gos e ami gas,
que vi e ram até nos sa ca sa pa ra vi ver mos es ta emo ção, a de ter mos inau gu ra do o Ma dei ra, Ai res e Men des

Ad vo ga dos As so ci a dos e Da ni el Blu me ad vo ga dos nes te so lo sa gra do de Bra sí lia=. Blu me pa ra be ni zou a ini- 
ci a ti va ar ro ja da de Ma dei ra e se mos trou hon ran do em ter si do con vi da do pa ra in te grar co mo par cei ro es se
pro je to que já nas ce gran de. Dis se que a ca sa não se des ti na rá ape nas a ad vo ca cia, mas tam bém a even tos li- 
te rá ri os, ar ti gos e cul tu rais com rai zes ma ra nhen ses. O even to que mo vi men tou Bra sí lia foi pres ti gi a do por

au to ri da des, cli en tes, par cei ros e ami gos.

Haroldo Soares, Pablo Madeira e Gustavo Sauáia Thiago Bhranner, procurador Eduardo Nicolau e Daniel
Blume

Sidney Filho,  Haroldo  Soares, Daniel Blume, o irmão dele
Rafael Blume e Gustavo Sauáia Daniel Blume com a mãe Sônia e os irmãos Rafael e Danilo

Na reunião na sede da EMAP,  Daniel Pereira, Leonardo Cahuê e Ana Barbosa  

O Itaú Unibanco tem apostado cada vez mais no empreendedorismo Maranhense,
intensificando o acesso ao crédito produtivo e ao aprimoramento em gestão de
finanças para apoiar o crescimento sustentável de microempreendedores da região.
Com uma proposta arrojada de disponibilizar o dinheiro na conta do cliente em
poucos minutos após a contratação do crédito, o banco registrou um crescimento
acelerado na contratação do produto, com um aumento de mais de 150% no último
ano (Jul/22 x Jul/23). Evento de dois dias (foto) reuniu mais de 200 empreendedores
e contou com uma agenda dedicada à mulheres
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